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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar a organização morfológica dos solos urbanos de 

Belo Horizonte (MG), considerando os diferentes impactos da ação humana sobre a formação 

e modificação desses solos. Tais modificações interrompem ou substituem os processos 

naturais de formação do solo, gerando perfis com horizontes atípicos e descontinuidades 

marcantes. A metodologia compreende a seleção de áreas representativas de diferentes usos e 

histórias de ocupação urbana. Nessas áreas, foram realizadas prospecções de campo, 

descrição morfológica  detalhada dos perfis, análise da presença de materiais tecnogênicos e 

modificações estruturais. Os resultados esperados incluem a identificação de feições 

morfológicas recorrentes nos solos urbanos da cidade e a construção de uma base descritiva 

inicial que permita avançar, em estudos futuros, para análises laboratoriais e interpretações 

mais precisas sobre a gênese desses solos. 
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INTRODUÇÃO 

O solo, elemento fundamental da biosfera, tem sido historicamente modificado pelas ações 

humanas, refletindo os diferentes modos de ocupação e apropriação do espaço ao longo do 

tempo. No contexto do Antropoceno, época geológica que mesmo não sendo ainda 

oficializada pela Comissão Internacional de Geologia (Zalasiewicz et al., 2024), os solos 

1 
1 Graduanda (o) em Geografia, Universidade Federal de Minas Gerais; 
2 Orientador: Professor Magistério Superior da Universidade Federal de Minas Gerais.  

mailto:anna.luiza.machado22@gmail.com
mailto:fabiosolos@email.com


urbanos se destacam como expressões materiais das intervenções humanas sobre os substratos 

naturais, frequentemente caracterizados por alterações drásticas em sua morfologia, 

composição e funcionamento (Howard, 2017; Furquim, 2022). Esses solos, frequentemente 

classificados como tecnossolos ou antrossolos (WRB-FAO, 2015), desafiam os sistemas 

tradicionais de classificação por apresentarem horizontes mistos, presença de artefatos, 

contaminações e uma gênese profundamente associada às dinâmicas urbanas. 

Diferentemente de outros tipos de solos antrópicos, os solos urbanos são produtos diretos da 

urbanização, sendo constantemente manipulados por atividades como escavações, aterros, 

construção civil e descarte de resíduos, além de sofrerem processos de selamento, 

compactação e poluição (Pedron et al., 2004; Meuser, 2010). Apesar disso, permanecem 

marginalizados nas abordagens pedológicas convencionais e pouco integrados às políticas 

públicas de planejamento territorial, conservação ambiental e saneamento urbano (Charzyński 

et al., 2017). 

Nesse cenário, torna-se premente aprofundar o estudo sobre a gênese, a morfologia e as 

funções desses solos, especialmente em cidades brasileiras marcadas por expansão acelerada e 

contrastes socioespaciais, como Belo Horizonte/MG. A cidade, fundada com base em ideais 

modernistas e planejada para expressar um projeto republicano de progresso, tornou-se, ao 

longo de mais de um século de urbanização desigual, um território complexo, onde o solo 

reflete múltiplas camadas históricas, ambientais e sociais (Villaça, 2001; Arantes, 2000). 

Assim, o presente trabalho buscará contribuir para o reconhecimento e a caracterização dos 

solos urbanos de Belo Horizonte, propondo uma abordagem morfológica que considere suas 

múltiplas origens e dinâmicas. Ao lançar esse olhar, espera-se avançar não apenas no 

conhecimento técnico sobre esses solos, mas também fortalecer sua inserção no debate 

geográfico sobre a produção do espaço urbano e os desafios da sustentabilidade nas cidades 

brasileiras contemporâneas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Considerando que o objetivo central deste estudo é realizar um reconhecimento da 

organização morfológica dos solos urbanos da cidade de Belo Horizonte, em diferentes 
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contextos de ocupação que refletem as múltiplas fases do processo de urbanização da capital 

mineira, a metodologia foi estruturada em cinco etapas sequenciais e complementares 

 

A primeira etapa consiste na definição de áreas representativas de distintas tipologias de 

ocupação urbana, selecionadas de modo a abranger os contrastes sociais, econômicos e 

ambientais que marcam o território da cidade. As categorias escolhidas incluem: Um parque 

urbano em área consolidada; Uma área de antigo aterro sanitário; Uma zona de alto 

adensamento populacional situada dentro do perímetro delimitado pela Avenida do Contorno; 

Uma área anteriormente ocupada por mineração; Um setor com presença significativa de 

atividades industriais; Um bairro com alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); Um 

bairro com baixo IDH. 

 

Essas áreas serão inicialmente identificadas a partir de bases cartográficas da Prefeitura de 

Belo Horizonte, com destaque para o mapeamento da Tipologia do Uso e Ocupação de Lote 

(Figura 1) e para o Zoneamento Urbano definido pelo Plano Diretor Municipal (Figura 2). 

Tais documentos permitirão cruzar critérios de uso atual, potencial antrópico e histórico de 

ocupação, fornecendo base objetiva para a seleção preliminar dos locais de estudo. 
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Figura 9: Tipologia do Uso e Ocupação de Lote de Belo Horizonte/MG. 

 

Figura 10: Zoneamento do Plano Diretor de Belo Horizonte/MG. 

 

A segunda etapa consiste na definição in loco das áreas de amostragem, a partir de vistorias 

de campo com o objetivo de localizar exposições naturais ou antrópicas (taludes, cortes, obras 

em andamento, entre outros) que permitam acesso direto ao perfil do solo. Na ausência dessas 

feições, serão abertas trincheiras de tamanho adequado, respeitando os protocolos técnicos de 

segurança e observação científica. A busca por exposições também considerará as restrições 

de acesso e a viabilidade técnica e logística para o trabalho de campo. 

A terceira etapa corresponde à descrição morfológica dos perfis de solo, realizada com base 

nos critérios estabelecidos por Santos et al. (2015). Após a limpeza da face vertical com uso 

de enxada, serão observadas as seguintes características: Cor, com auxílio da tabela Munsell; 

Textura aparente, considerando a proporção relativa de areia, silte e argila; Estrutura, 

avaliando o arranjo dos agregados do solo; Porosidade visível; Cerosidade, identificando 

revestimentos ou preenchimentos brilhantes; Consistência e cimentação, observando dureza, 

coesão e adesividade; Nódulos e concreções minerais, caracterizados por sua forma, dureza e 

cor; Presença de materiais magnéticos, verificada com ímã de bolso; Presença e distribuição 
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de materiais antropogênicos (fragmentos cerâmicos, vidro, plástico, restos de construção etc.), 

observando sua profundidade, frequência e relação com os horizontes. 

Também serão registrados, para cada perfil: o local (coordenadas geográficas, altitude), a data 

de descrição, o uso atual do solo, a formação geológica subjacente, o tipo de cobertura vegetal 

ou ausência dela, bem como observações complementares de ordem geotécnica, ambiental ou 

urbana. Ilustrações representativas dos perfis serão elaboradas com legendas padronizadas 

para fins de comparação morfológica entre eles. 

A quarta etapa consiste na comparação entre os solos descritos nos ambientes urbanos e dados 

de solos naturais ou pouco antropizados, com base em informações da literatura 

técnico-científica sobre solos da região de Belo Horizonte e do Quadrilátero Ferrífero. Essa 

comparação busca identificar os principais impactos morfológicos resultantes da ação 

antrópica e verificar até que ponto tais solos mantêm, perdem ou adquirem novas 

características diagnósticas. 

Por fim, a quinta etapa prevê a tentativa de enquadramento taxonômico dos solos estudados 

nos sistemas de classificação em uso no Brasil (SiBCS) e internacionalmente (WRB, 2015), 

com especial atenção à aplicabilidade das categorias de Technosols nos casos em que forem 

identificadas modificações intensas associadas à urbanização. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Espera-se que os perfis descritos revelem presença recorrente de materiais tecnogênicos 

(como fragmentos de concreto, tijolos, cerâmica, cimento, plásticos e outros resíduos), 

modificações estruturais atípicas, alterações nas transições entre horizontes e indícios de 

contaminação ou cimentação artificial. Tais elementos não apenas diferenciam os solos 

urbanos dos solos naturais ou seminaturais, mas também impõem desafios para sua taxonomia 

e interpretação genética. 

A identificação dessas feições em campo, com base em métodos morfológicos padronizados, 

visa oferecer subsídios iniciais essenciais para etapas futuras de caracterização analítica, tais 

como análises físicas, químicas e mineralógicas, bem como estudos aprofundados sobre os 

processos pedogenéticos específicos desses ambientes. Essa abordagem integrada é crucial 
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para que se avance no entendimento da gênese e evolução dos solos urbanos, especialmente 

em regiões tropicais densamente urbanizadas, que ainda carecem de uma base de 

conhecimento consolidada. 

 

CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho parte da constatação de que os solos urbanos, embora amplamente 

transformados pela ação antrópica, ainda são pouco compreendidos quanto à sua organização 

morfológica, sobretudo em contextos tropicais e altamente urbanizados como o de Belo 

Horizonte. A heterogeneidade, a presença de materiais tecnogênicos, as contaminações e a 

dificuldade de classificação nos sistemas pedológicos tradicionais tornam os solos urbanos 

um objeto de estudo complexo e desafiador. 

Nesse sentido, a principal contribuição esperada desta pesquisa é oferecer uma primeira 

aproximação sistematizada da organização morfológica macroscópica dos solos urbanos da 

cidade de Belo Horizonte, tendo como referência diferentes contextos de ocupação e uso do 

solo ao longo do processo de urbanização da cidade. Ao identificar e descrever perfis de solo 

em áreas que representam distintas fases e funções da cidade — como zonas industriais, 

centrais, de mineração, de alta e baixa renda, parques e áreas de aterro — pretende-se reunir 

um conjunto de dados morfológicos que possibilitem compreender, ainda que de forma 

inicial, os padrões estruturais e composicionais que emergem da urbanização intensa. 
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